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desenganos do rio (pp. 357-362) , aparece com o t í tulo mas sem autor ou qualquer 
outra ind icação (pp. 229-234) . O índice da obra de D. Fernando da Cruz , Despertador 
do Amor Divino em huma Irmandade (Co imbra , 1698) e as ca r tas au tog ra fa s de Ma-
dre Helena que são r e fe r idas c o m o f i g u r a n d o em Apêndice (p. 113, notas 85 e 87) 
es tão no texto fo tocop iado mas não apa recem nes ta ed ição . 
Ainda antes de conc lu i rmos gos t a r í amos de chamar a a tenção para a lguns por-
menores que impor ta r ia cor r ig i r nesta ed ição . As l i s t agens das var iantes or tográ-
f icas dos manuscr i tos (pp. 120-122) deve r i am ter s ido acompanhadas de u m a nota 
conc lus iva . N o e lenco dos c r i té r ios de t r ansc r i ção f o r a m esquec idos a m u d a n ç a de 
fó l io / / , a numeração dos fó l ios na margem esque rda da página com v e r, e das l inhas 
de 5 em 5. Na passagem da ed ição fo tocop iada para a impressa f i ca ram por fazer 
a lgumas mudanças : usa-se «sub l inhado» por i tá l ico (p. 124), pon to B. 1. p o r C a p . II. 
1. (pp. 6 0 e 107), C. 4. p o r C a p . III. 4 (p. 82), pon to B. 3. 1. p o r C a p . II. 3. l . ( p . 107). 
Há uma ten tação ou melhor uma tensão mui to g rande ao longo do t raba lho de 
ap resen tação da t ranscr ição . Ela resul ta de se que re r f aze r mais do que his tór ia do 
l i terár io ou das ideias l i terár ias impressas na f o r m a de expressar o re l ig ioso e em 
tentar a t ingir -se o nível da menta l idade re l ig iosa conven tua l f emin ina usando quase 
só mé todos de anál ise l i terár ia e f on t e s memor ia l i s t a s , c ron í s t i cas e de f icção . Fal tou 
buscar fo ra do m u n d o in te rno do texto exp l i cações que só são poss íve i s com inter-
cepção de d i f e ren tes «t ipos» documen ta i s , c o m as suas d i f e ren tes me todo log ias de 
aná l i se e poss ib i l idades de resposta própr ias . 
Pe rcebemos bem esta au to - submersão na obra do autor que se es tuda e por i sso 
temos de ressa lvar , para lá do t r aba lho de t ranscr ição , a von tade pos ta no es tudo do 
texto e das suas rea l idades que e spe ramos possam vir a ser a l a rgadas e ap ro fundadas . 
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Trata-se da con t inuação anunc iada do p r ime i ro vo lume, h o m ó n i m o , pub l i cado 
pe lo Cen t ro de His tór ia da Unive r s idade de Co imbra em 1977. Nes te , o A. h is tor iara 
c rono lóg ica e ana l i t i camen te a in ic ia t iva jo rna l í s t i ca dos ca tó l i cos por tuenses e 
p romete ra um ul ter ior t r a tamento s i s temát ico dos dados apurados : «A via me tód ica 
a segui r — escrev ia em 1977 — será, desta vez , não tanto a aná l i se das coisas , como 
da procura de s ín teses [. . .] A in te rpre tação dos dados ob t idos terá de ser levada a 
e fe i to , agora , no p lano global dos f e n ó m e n o s » (p. 370) . En t re tan to , o A. c o m e ç o u a 
rea l izar es te p ropós i to com a pub l i cação de O «Bom Operário» — estudo de uma 
mentalidade, sa ído na Revista de História das Ideias II (Univers idade de Co imbra 
1978-1979) 53-65. 
«Se a lgum subt í tu lo se qu i sesse ac rescen ta r ao t í tu lo geral da obra ser ia , sem 
dúvida , o de ' a concepção dos deveres de e s t a d o ' » , e luc ida -nos agora o A. (p. 11). 
E fec t i vamen te , o t raba lho d iv ide-se em duas g randes par tes : «Da prá t ica das vir-
tudes à ideia de es tado» e «Da ideia de es tado à p ra t i ca das v i r tudes» . Depo i s de um 
sól ido e minuc ioso e s t u d o sobre as qua t ro décadas do j o rna l , o A. conc lu i pela 
insens ib i l idade h is tór ica dos seus esc r i to res . São e s senc ia lmen te re l ig iosos e apre-
c iam os acon tec imen tos sóc io - l abora i s em te rmos in te r iores e in tempora i s . T u d o 
depender ia da conv icção e da conversão , n u m a o rdem social que só ass im se ade-
quar ia mais ao que desde sempre dever ia ter s ido. Por ou t ras pa lavras , c u m p r i s s e 
cada qual o seu dever no es tado própr io e a boa c o n s e q u ê n c i a não demorar ia , con-
c re tamente no caso da p rob lemát ica labora l : «Ques tão operá r ia que s implesmen te se 
resolvia , por isso, c o m a prá t ica devo tada e so lene dos deveres de es tado» (p. 302). 
Ao longo da obra , o A. vai sub l inhando a lguns a spec tos mais sa l ientes desta 
men ta l idade : «A concepção da soc iedade [própr ia d'A Palavra] é, por consegu in te , 
não só a de uma soc iedade es tá t ica , mas igua lmen te , e sobre tudo , a de uma socie-
dade que quer pe rmanece r igual : a de u m a soc i edade a -h i s tó r ica» (p. 31). Ass im 
sendo, o que havia a fazer era garan t i r aqui , pe lo c u m p r i m e n t o das ob r igações pró-
pr ias , um bom lugar no Além: «A vida do c r i s tão , no en tan to , só se c o n s u m a v a no 
c u m p r i m e n t o dos deveres , porque se en tend ia , na l inha de uma teologia da segu-
rança , que do lugar te r reno se t r ans i t ava pa ra out ro lugar melhor , na e te rn idade , 
o n d e se gozar ia a bem-aven tu rança» (p. 38). A n t e c i p a n d o uma teo log ia de meados 
des te século , o A. en t ende que «nos s inais dos t empos , v i am-se ' o s s ina is de negação 
de Deus ' ou, melhor d izendo , ape rceb iam-se ' o s a spec tos nega t ivos dos s ina i s ' , de 
p re fe rênc ia , aos aspec tos pos i t ivos» (p. 39) . 
Nes ta ordem de ide ias , t ambém não v iam com bons o lhos a nov idade do sin-
d ica l i smo, uma vez que p re fe r iam a so lução in te r ind iv idua l a qua isquer concepções 
co lec t ivas que u l t r apassassem o foro da consc iênc ia de cada um: «do m e s m o m o d o 
que a ideia de in te resse co lec t ivo era e s t r anha ao p e n s a m e n t o social dos mi l i t an tes 
de A Palavra, ass im lhes era es t ranha a ide ia s ind ica l» (p. 90), f i c ando neste pon to 
aquém da enc íc l ica Rerum Novarum que admi t ia as assoc iações de c lasse . A es tas 
p re fe r i am os Círculos Católicos de Operários, f u n d a d o s em França nos anos se tenta 
e chegados a Portugal no f i m dos noven ta , que j u n t a v a m operá r ios com pa t rões e 
outros e l emen tos das c lasses média e al ta , a lém de a lguns padres mais a ten tos à 
p rob lemát ica social . Era uma ten ta t iva de reso lver a ques tão operá r ia pela boa-
-von tade das c lasses e não pe lo seu an t agon i smo , a s sumindo as el i tes sociais a 
p ro tecção dos t raba lhadores : «Esta dou t r ina que con f i ava a d i recção da soc iedade 
às c lasses d i r igentes , era a da escola de Le Play, e era t ambém a que co r re spond ia à 
op in ião de Albert de Mun e La Tour du Pin. E era , sem dúv ida , pe lo m e n o s c o m o 
seu ingred ien te essenc ia l , uma das l inhas dominan t e s do p e n s a m e n t o social do gru-
po ca tó l ico de A Palavra» (p. 111). É a inda nes ta ópt ica que o jorna l acabar ia por 
p re fe r i r a ca r idade à j u s t i ça e se p ronunc i a r i a r e l a t i vamen te pouco sobre a in terven-
ção do Es tado: «Por um lado, en t ende - se que o E s t a d o deve intervir , no c u m p r i m e n t o 
de um estr i to dever de jus t i ça ; por ou t ro cons ide ra - se que , sem a ca r idade , não é 
poss íve l reso lver caba lmen te o p rob lema social . Is to não teria inconven ien te a l g u m , 
se a defesa da jus t iça social fosse a f i r m a d a de f o r m a inequívoca , porque a ca r idade . 
em si mesma , nunca p re jud ica r i a o exerc íc io daque la . Mas , se se quisesse reconhecer 
a lgum p r i m a d o (en t re as duas v i r tudes) , ter-se- ia de o dar à car idade» (p. 163). 
S ign i f i ca t ivas são depo i s as aná l i ses da segunda par te sobre O «Bom Operá-
rio», d e f i n i d o em cada uma delas como re l ig ioso , ins t ruído, v i r tuoso, l abor ioso e 
o rde i ro , isto é , co r re la t ivamente p ro teg ido e cumpr ido r , a par t i r da boa-von tade 
requer ida às c lasses d i r igen tes e da consc iênc ia bem fo rmada dos t raba lhadores . 
Mu i to e luc ida t ivos são ainda os vinte e um excur sos sobre matér ias conexas , que o 
A. acrescenta ao co rpo do t rabalho . 
Por f im , o A. pode s in te t iza r a sua r e f l exão nos seguin tes te rmos : «Mas a 
ques tão operár ia , c o m o ques tão do homem, na perspec t iva moral e re l ig iosa dos 
deveres do es tado , como era a pe rspec t iva do grupo ca tó l ico de A Palavra, não 
permite senão a human ização do l ibera l i smo. Não pode anunc ia r rupturas , nem 
e l iminar aque las opressões que são i r remediáve is pela p rópr ia na tureza das coisas . 
Por ou t ro lado, não p o d e n d o supor a emanc ipação social como tarefa pr ior i tár ia , não 
pode nunca en t ende r a a lma do s ind ica l i smo. Pode, no entanto , a par da human ização 
da v io lênc ia e do e g o í s m o que o l ibera l i smo t raz ia cons igo desde o berço , t razer 
t ambém a consc i enc ia l i zação do p rob lema social . E com essa consc ienc ia l i zação — 
que, de fac to , teve lugar — trazer igua lmente a p r eocupação s incera , genuína e 
cris tã , de a juda r os homens» (p. 303) . 
A inicia t iva jo rna l í s t i ca dos ca tó l icos do Por to enquadra r - se - i a ass im n u m a fase 
bas tan te embr ionár i a do p e n s a m e n t o social da Igreja . Fase de sens ib i l ização evan -
gél ica à ques tão operár ia , ce r tamente . Mas f a se pouco consc ien te dos d inamismos 
sóc io -económicos e do carác te r es t rutura l desta mesma ques tão , não u l t r apassando 
a visão «re l ig iosa» das coisas e t en tando reso lvê- las mais pela conver são dos indi-
v íduos do que pela t r a n s f o r m a ç ã o das re lações co lec t ivas e do própr io poder polí-
t ico. Como o A. re fe re aqui e al i , noutros pa í ses — como a França, a Bélg ica , a 
A lemanha ou a I tál ia — os ca tó l icos sociais j á iam mui to à f r en te dos nossos na anál i -
se do p r o b l e m a e nas p ropos tas de reso lução . Mas é a inda o A. a dar -nos a chave para 
in te rpre ta r tal d i sc repânc ia , ind icando o a t raso da m o d e r n i z a ç ã o de Por tugal em 
c o m p a r a ç ã o com o que se passava a l ém- f ron te i r a s : «Ass im se p o d e c o m p r e e n d e r 
como o p e n s a m e n t o cul tura l do g rupo ca tó l ico de A Palavra se podia d ivorc ia r do 
contex to eu ropeu , nos te rmos abso lu tos em que o f ez . Para f ac to tão impor tan te , não 
teria de ixado, al iás , de con t r ibu i r , de modo decis ivo, a c i r cuns tânc ia de , no âmbi to 
nacional , a ques tão operá r ia se ter apresen tado c o m o coisa marg ina l , c o m o o fac to 
do ope ra r i ado não ter encon t r ado r ep resen tação a jus tada , nem no par t ido socia l i s ta 
d i l ace rado por lutas in ternas , nem no par t ido anarquis ta que não ser ia decer to o mais 
apto pa ra conqu is ta r as impat ias populares» (p. 299). Em suma, a inc ip iência da 
r e f l exão d'<4 Palavra, co inc id ia com a da própr ia rea l idade sóc io- labora l por tuguesa , 
em si mesma e na sua exp re s são públ ica . 
No entanto , o A. não de ixa de ass ina lar que os jo rna l i s t a s ca tó l i cos u l t rapassa-
vam por vezes uma cons ide ração meramente pa te rna l i s ta ou benévola da p rob lemá-
tica por tuguesa . Era, por exemplo , Rober to Maciel a l embra r que, m e s m o nos s indi-
ca tos mis tos , isto é , j u n t a n d o patrões e operár ios , se dev ia ter em conta a d i s t inção 
dos r e spec t ivos in te resses (cf . p. 128, nota 165); era o operár io Júl io Mar t ins a 
requere r que, para a lém dos auxí l ios das Conferências de S. Vicente de Paulo e dos 
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Círculos Católicos de Operários se e n v e r e d a s s e por «verdade i ras obras soc ia i s 
p rá t i cas» (cf . p. 181, nota 141); era Ar tur Bivar que ex ig ia j á r e fo rmas mais es-
t ruturais , a c o m e ç a r po r «uma nova leg i s lação social» (cf . p. 208) ; era B e n e v e n u t o 
de Sousa a ad ian ta r «a doutr ina do sa lá r io f ami l i a r , f u n d a n d o - s e em cr i tér ios de 
ju s t i ça social , e i n sp i r ando-se em ideias que t i nham a ver com a c o n c e p ç ã o do 
con t ra to de t r aba lho como um con t ra to de t ipo assoc ia t ivo» (p. 263) ; ou de novo 
Macie l a esc rever : «necessár io é que o Es tado in te rvenha , que pro te ja o f r a c o com 
pruden tes med idas e sábias leis» (p. 266) , etc. S ina i s de fu tu ro , a ad i an ta rem-se a 
uma re f l exão que, no con jun to , a c o m p a n h a v a a lenta evo lução do quadro sóc io -
- labora l por tuguês . 
Manuel Clemente 
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inícios do Estado Novo (1905-1934). U m a a b o r d a g e m a p a r t i r d o s 
Estudos Sociaes (1905-1911) , Imparcial (1912-1919) e Estudos 
(1922-1934). Prefácio de Manuel Augusto Rodrigues. Coimbra: 
Faculdade de Letras, 1993. 245p. 
Há t raba lhos que ao su rg i rem são impor tan tes porque vêm co lmata r vaz ios ao 
nível da inves t igação , ap resen tando só l idos c o n j u n t o s de d o c u m e n t a ç ã o , o f e r e c e n d o 
uma boa r e f l exão de e n q u a d r a m e n t o da p rob lemá t i ca e apon tando novos ho r i zon te s 
de pesquisa . É o caso des te l ivro , que reúne três s ign i f i ca t ivos es tudos sobre ou t ras 
t an tas pub l icações que o C A D C manteve sucess ivamen te quase desde as suas ori-
gens. Es tes ensa ios ap re sen tam uma r e f l e x ã o e s senc ia lmen te cen t rada no con teúdo 
p rogramát i co e ideo lóg ico das d iversas pub l i cações , pe rmi t indo , no en tan to , pe rce -
ber o pe rcu r so do C A D C quer ao nível das suas p r e o c u p a ç õ e s , quer no c o n f r o n t o com 
a evo lução da soc iedade por tuguesa no f ina l da M o n a r q u i a Cons t i tuc iona l , duran te 
a Repúbl ica e na t rans ição des ta a té à conso l idação ins t i tuc iona l do E s t a d o Novo . 
São t rês t r aba lhos d i s t in tos , não só porque cada um de les se r e f e r e a u m a 
pub l icação co r r e sponden t e a um d i f e ren te per íodo tempora l — Estudos Sociaes, 
Imparcial e Estudos — , mas t ambém porque o modo de as abordar sub l inha ângulos 
e spec í f i cos de aná l i se e de p rob lema t i zação . 
E n c a r a d o s no seu con jun to , es tes três t í tu los não só r eve lam três f a ses d i f e ren-
c iadas da evo lução do C A D C , c o m o exp r imem os vec tores cen t ra i s a par t i r dos qua i s 
o C A D C se pos i c ionava na soc i edade e se c o m p r e e n d i a c o m o expe r i ênc i a ca tó l ica . 
F o r m a n d o e e n q u a d r a n d o e l i tes , numa pr imei ra f a s e respondia ao m e i o un ive r s i t á r io 
e p ro jec tava - se no c o n j u n t o do m o v i m e n t o social e x a c t a m e n t e a t ravés da mat r iz do 
soc ia l ; na s egunda f a se a r e iv ind icação da i m p a r c i a l i d a d e cons t i tu ía um ve rdade i ro 
p rograma de in t e rvenção que p rocurava subl inhar a necess idade da un idade ca tó l ica 
em ordem a re iv ind icar o lugar da Rel ig ião e da Ig re ja num c o n t e x t o po l í t i co cons i -
